
 

Encic lopédia   da   Consci encio log ia  
 

1 

P A R A B S T R A Ç Ã O  
( P A R A B S T R A C I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A parabstração é parafato ou paraefeito do parabstraimento relativo à reali-

dade intraconsciencial, cognitiva e, portanto, extrafísica, enfrentada pela conscin projetada por in-

termédio do mentalsoma, diretamente, ou pela consciex lúcida, própria da condição da expansão 

do mentalsoma, mais especificamente durante o fenômeno da cosmoconsciência. 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. O elemento de composição para deriva do idioma Grego, pará, “por inter-

médio de; para além de”. A palavra abstração vem do idioma Latim, abstratio, “separação; arre-

batamento; rapto; abstração”. Apareceu no Século XV. 

Sinonimologia: 1.  Parabstraimento. 2.  Paracognição. 3.  Extrafisicalidade. 4.  Idealida-

de transcendente. 5.  Nous paracerebral. 

Cognatologia. Eis, na ordem alfabética, 25 cognatos derivados do vocábulo abstração: 

Abstraciologia; Abstracionismo; abstracionista; abstraída; abstraído; abstraidor; abstraimento; 

abstrair; abstratício; abstrativa; abstrativar; abstratividade; abstrativo; abstratizada; abstratiza-

do; abstratizante; abstratizar; abstrata; abstrato; abstrator; parabstração; Parabstraciologia; 

Parabstracionismo; parabstraimento; superabstração. 

Neologia. Os 3 vocábulos parabstração, miniparabstração e megaparabstração são 

neologismos técnicos da Parabstraciologia. 

Antonimologia: 1.  Abstração. 2.  Abstraimento. 3.  Cognição. 4.  Intrafisicalidade.  

5.  Imaginação cerebral. 6.  Devaneio tridimensional. 

Estrangeirismologia: o Cosmocognitarium; o new breakthrough parapsíquico. 

Atributologia: predomínio das percepções extrassensoriais, notadamente do autodiscer-

nimento quanto à cosmoconsciencialidade. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da mentalsomaticidade; os ortopensenes; a orto-

pensenidade. 

 

Fatologia: a abstração; a autorreflexão; o solilóquio; o recolhimento íntimo; a inteligên-

cia interna; a verpon; a serendipitia; as ideias originais; as ideias inatas; a recuperação dos cons 

magnos; a inefabilidade; os parâmetros da Mateologia; as sutilezas das quintessências; as sofisti-

cações das realidades diáfanas. 

 

Parafatologia: a parabstração; a cosmoconsciencialidade; o conscienciês; o extrapola-

cionismo parapsíquico; o cipriene; a inteligência evolutiva (IE); a não-ficção transcendente. 

 

III.  Detalhismo 

 

Principiologia: o princípio da transcendência. 

Teoriologia: a teoria do paracérebro da consciência; a teoria do paraconhecimento. 

Tecnologia: a técnica da projeção de mentalsoma isolado; a técnica da pangrafia. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Cosmoeticologia; o laboratório 

conscienciológico da Pensenologia; o laboratório conscienciológico da Proéxis; o laboratório 

conscienciológico da Mentalsomatologia; o laboratório conscienciológico da Parageneticologia; 

o laboratório conscienciológico da grupalidade; o laboratório conscienciológico Serenarium;  

o laboratório conscienciológico Projectarium. 

Binomiologia: o binômio cérebro-paracérebro; o binômio abstração-parabstração. 
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Interaciologia: a interação atributos intracerebrais–atributos extracerebrais; a intera-

ção minifluxo contínuo da autoconsciência–megafluxo contínuo do Cosmos. 

Trinomiologia: o trinômio Autodiscernimentologia–Parafatologia–Para-Hermenêutica; 

o trinômio Cogniciologia-Autocogniciologia-Paracogniciologia; o trinômio atos-fatos-parafatos. 

Polinomiologia: o polinômio soma-energossoma-psicossoma-mentalsoma. 

Antagonismologia: o antagonismo sentidos somáticos / percepções extrassensoriais;  

o antagonismo soma / mentalsoma; o antagonismo abstração / concretude; o antagonismo Con-

cretismo / Abstracionismo; o antagonismo abstrair / abstruir; o antagonismo atenção monodi-

mensional / atenção multidimensional. 

Paradoxologia. A realidade mais significante, paradoxal e conflitiva para a conscin vul-

gar ou nas linhas da Eletronótica, dentro dos parâmetros da parabstração, é o parafato das parar-

realidades extrafísicas para a própria consciência lúcida, quando empregando o psicossoma ou  

o mentalsoma, diretamente, serem mais concretas em comparação com o elétron, o carbono ou  

a matéria desta dimensão humana. 

Politicologia: a conscienciocracia; a democracia. 

Filiologia: a parapsicofilia. 

Fobiologia: a gnosiofobia; a ideofobia. 

Sindromologia: a síndrome da dispersão consciencial. 

Holotecologia: a abstratoteca; a intelectoteca; a mentalsomatoteca; a cognoteca; a para-

psicoteca; a experimentoteca; a evolucioteca. 

Interdisciplinologia: a Parabstraciologia; a Abstraciologia; a Autocogniciologia; a Para-

percepciologia; a Cosmoconscienciologia; a Mentalsomatologia; a Projeciografia; a Extrafisico-

logia; a Projeciocriticologia; a Comunicologia; a Evoluciologia; a Mnemossomatologia; a Parafi-

siologia; a Pensenologia; a Cosmovisiologia; a Autopesquisologia; a Heuristicologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassisten-

cial; a semiconsciex; a conscin abstracionista; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico;  

o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o completista; o comu-

nicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o consciencioterapeuta; o macrossômata; o con-

viviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o reeducador; o epicon lúcido; o es-

critor; o exemplarista; o intelectual; o reciclante existencial; o inversor existencial; o maxidissi-

dente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; o parapercepciologista; o pesquisador; o projetor 

consciente; o sistemata; o tertuliano; o verbetólogo; o voluntário; o tocador de obra; o homem de 

ação. 

 

Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica;  

a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a completista; a comu-

nicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a consciencioterapeuta; a macrossômata; a con-

vivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a reeducadora; a epicon lúcida; a es-

critora; a exemplarista; a intelectual; a reciclante existencial; a inversora existencial; a maxidissi-

dente ideológica; a tenepessista; a ofiexista; a parapercepciologista; a pesquisadora; a projetora 

consciente; a sistemata; a tertuliana; a verbetóloga; a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de 

ação. 

 

Hominologia: o Homo sapiens parabstractus; o Homo sapiens abstractus; o Homo sa-

piens conscientiologus; o Homo sapiens parapsychicus; o Homo sapiens cosmoconscientiologus; 

o Homo sapiens mentalsomaticus; o Homo sapiens autolucidus. 
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V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: miniparabstração = a condição da inspiração quando exaltada, a partir 

do surto inspirativo ou parapsíquico, no estado da vigília física ordinária; megaparabstração =  

a condição da expansão máxima da autoconsciência a partir da vivência do fenômeno avançado 

da cosmoconsciência. 

 

Culturologia: a cultura intraconsciencial. 

Abstraciologia. No universo da Autocogniciologia, o abstrato é aquilo não perceptível 

pelos sentidos do soma. Por exemplo: coisas tais como números, ideias e climas sociais. 

Somatologia. No âmbito da Somatologia, o concreto é aquilo perceptível pelos sentidos 

do soma. Por exemplo: coisas tais como ônibus, cobertores, garrafas, canetas e óculos. 

Extrafisicologia. Contudo, existem coisas e paracoisas, realidades e pararrealidades 

ou fenômenos e parafenômenos, dentro da condição da multidimensionalidade da consciência 

(conscin projetada ou consciex), transcendendo não só a abstração somática, por exemplo, a con-

dição da cosmoconsciência; como também transcendendo a concretude somática, por exemplo,  

a realidade da volitação (extrafísica) por meio da manifestação consciencial direta pelo psicos-

soma. 

Projeciografia. As coisas abstratas ou concretas, em qualquer dimensão consciencial, 

podem ser descritas com grau maior ou menor de abstração ou concretude, daí a razão pela qual  

a Projeciografia, com todas as minuciosidades e exatidões, exige ser empregada com o critério ra-

cional e autocrítico máximo por parte do projetor (ou projetora) consciente, a fim de não distorcer 

os fatos e parafatos vivenciados. 

Descrenciologia. Pelos dados expostos, é racional e pertinente a relevância das pesqui-

sas das parabstrações e do princípio da descrença, assentado nas autopesquisas racionais e ló-

gicas. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 10 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a parabstração, indicados para a expansão das abordagens 

detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Abstração:  Mentalsomatologia;  Neutro. 

02.  Agendex  da  ofiex:  Extrafisicologia;  Homeostático. 

03.  Autocognição:  Autocogniciologia;  Neutro. 

04.  Cosmovisiologia:  Cosmoconscienciologia;  Homeostático. 

05.  Intrarticulação  heurística:  Holomaturologia;  Homeostático. 

06.  Limite  da  autopensenização:  Autopensenologia;  Homeostático. 

07.  Magnificação  mentalsomática:  Cosmovisiologia;  Homeostático. 

08.  Neoverponidade:  Neoverponologia;  Homeostático. 

09.  Pararrealidade:  Extrafisicologia;  Neutro. 

10.  Refém  da  autocognição:  Autodiscernimentologia;  Neutro. 

 

A  PARABSTRAÇÃO  É  ESTADO  INTRACONSCIENCIAL  

INAFASTÁVEL  PARA  A  CONSCIÊNCIA  PESQUISADORA 
DA  EXPANSÃO  DA  PRÓPRIA  COSMOVISÃO,  DENTRO  DAS  

REALIDADES  E  PARARREALIDADES  MULTIDIMENSIONAIS. 
 

Questionologia. Como interpreta você, leitor ou leitora, a condição da parabstração? Já 

experimentou a parabstração? Em quais circunstâncias? 


